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      [ Nota do editor ]

    


    Em quase 80 anos de atividade, o Senac São Paulo se estabeleceu como referência em educação profissional e inovação. Ao longo dessas décadas, a instituição sempre estimulou os debates e as trocas de ideias entre as equipes. O resultado é um círculo virtuoso de preparar os docentes, para então esses profissionais prepararem os estudantes. Mais desenvolvidos, os estudantes naturalmente levam o Senac a se aprimorar, e assim atender às novas demandas desse público que quer continuar se desenvolvendo.


    O Fórum Internacional Senac de Educadores é um dentre os vários movimentos que fizemos e fazemos para estar à frente. Agora, parte desse repertório é compartilhado neste livro, cuidadosamente organizado para levar ao grande público as ideias, críticas e propostas de nomes de destaque das áreas de educação, economia, direito e tecnologia, daqui e do exterior.


    Com a presente obra, esperamos chegar não apenas a quem está de alguma forma ligado a práticas educacionais. Todos estão convidados a ler as ideias sagazes de um time diverso e que tem a excelência como traço em comum.


    
      A educação de qualidade é a mãe da liberdade de pensamento e de escolha, e opera um passaporte para a igualdade, a cidadania e a emancipação.


      Graça Machel

    

  


  
    
      [ Prefácio ]

    


    O inovador Fórum Internacional Senac de Educadores e a “Idade Mídia”


    Já faz um século que o Congresso Nacional promoveu uma série de debates sobre a expansão do ensino profissional no Brasil, voltado para melhor atender aos requerimentos do mundo do trabalho nos setores da agricultura, da indústria e de comércio e prestação de serviços, superando a visão eminentemente assistencialista que ainda orientava a oferta da formação profissional com objetivos de “tirar o menor da rua”, diminuir a chamada “vadiagem” ou atender aos desafortunados, que necessitavam vender sua força de trabalho e ingressavam precocemente no mercado de trabalho.[1] Nesse contexto, em julho de 1927, a Associação Brasileira de Educação (ABE) realizou a Conferência Nacional de Educação, em clima de grande otimismo pedagógico, fomentando amplos debates sobre os ideais da chamada Escola Nova, já aplicados em especial nas escolas primárias e nas escolas normais, estas últimas dedicadas à formação de professores para o ensino elementar. Assim foram aprofundados os debates realizados entre os modelos da “escola tradicional” e aqueles aplicados na Escola Nova, cujos valores verdadeiramente encantavam muitos educadores.


    Nesse ambiente nacional propício à expansão dos serviços educacionais, em agosto de 1927, foi criado o “ensino profissional obrigatório nas escolas primárias subvencionadas ou mantidas pela União, bem como no Colégio Pedro II e estabelecimentos a este equiparados”,[2] pelo Decreto Federal nº 5.241/1927. Esse decreto incentivou a certificação da habilitação profissional desenvolvida nas escolas secundárias, assim como estimulou a fundação de escolas profissionais, associado à valorização dos Aprendizados Agrícolas e das Escolas de Aprendizes Artífices e de Artes e Ofícios já existentes, devidamente acompanhadas pelo então Serviço Nacional de Inspecção do Ensino Profissional Técnico, criado em 1926 como órgão responsável por fiscalizar e uniformizar as Escolas de Aprendizes Artífices buscando preparar o indivíduo para as necessidades sociais e industriais da época.


    Esse entusiasmo desenvolvido pelos educadores da época em relação à Escola Nova incentivou o lançamento do conhecido Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, divulgado ao povo e ao governo brasileiro propondo uma “Reconstrução Educacional do Brasil” e argumentando que, “na hierarquia dos problemas nacionais, nenhum sobreleva em importância e gravidade o da educação. Nem mesmo os de caráter econômico lhe podem disputar a primazia nos planos de reconstrução nacional”[3] Esse manifesto influenciou decisivamente a edição, no ano de 1934, da primeira Constituição democrática do Brasil, de vida efêmera, pois foi logo revogada pela Constituição outorgada por Getúlio Vargas quando da adoção do Estado Novo, em 1937.


    O art. 129 dessa Constituição Federal tratou da formação profissional como uma das grandes prioridades nacionais, “destinada às classes menos favorecidas”. Com base nesse preceito constitucional e com o apoio dos empresários da Indústria e do Comércio de Bens e Serviços, em 22 de janeiro de 1942 foi criado o Serviço Nacional de Aprendizagem dos Industriários (mais tarde, Industrial), o Senai, pelo Decreto-lei nº 4.048/1942. No mesmo ano, o Decreto-lei nº 4.119, de 21 de fevereiro de 1942, determinou que os ensinos de ofícios existentes no Brasil passassem a ser ministrados por instituições federais, estaduais, distritais e municipais, bem como particulares, que deveriam se adaptar às determinações do conjunto das centralizadoras Leis Orgânicas do Ensino Brasileiro. Finalmente, em 10 de janeiro de 1946 foi criado o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac), pelo Decreto-lei nº 8.621/1946,[4] já influenciado pelos debates da segunda Constituição democrática do Brasil, promulgada nesse mesmo ano de 1946 e que deu origem à primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, por fim aprovada em 20 de dezembro de 1961.


    No mesmo dia 10 de janeiro de 1946 ainda foi regulamentada a Aprendizagem dos Comerciários, pelo Decreto-lei nº 8.622/1946, a qual foi assumida como a primeira missão do Senac, junto da manutenção, também, da oferta de cursos de continuação ou práticos e de especialização para os empregados adultos do comércio, promovendo o desenvolvimento empresarial dos setores do comércio e da prestação de serviços a fim de colaborar com a obra de difusão e aperfeiçoamento do ensino comercial. As circunstâncias da criação do Senac no ano de 1946, após o fim do Estado Novo e com o reinício do regime democrático, marcaram o DNA do Senac com o signo da inovação.


    São mais de sete décadas de história pensando e atuando sempre um passo adiante dos setores da Educação e do Trabalho, formando profissionais e cidadãos preparados para um mundo do trabalho em constante mutação. O Senac desenvolveu, nas décadas de 1940 e 1950, quando poucos pensavam em educação a distância, uma Universidade do Ar, objetivando melhor preparar os trabalhadores para atuação no setor terciário da economia. Desenvolveu, na década de 1960, cursos técnicos e cursos de aprendizagem profissional cujos estudos tinham equivalência com os cursos acadêmicos ginasial e colegial. Desenvolveu, nos anos 1970, programas de desenvolvimento profissional de trabalhadores e de empresas, de valorização dos profissionais do setor terciário da economia e de Educação Profissional Inicial e Continuada de trabalhadores, orientados por Itinerários Formativos, bem como diversificou sua oferta de cursos técnicos de nível médio, em regime de intercomplementaridade com a Secretaria da Educação do Estado. Desenvolveu, nas décadas de 1980 e 1990, ousados programas educacionais, tais como o de Informática e Educação, o qual recebeu premiação especial do MEC pela produção de inovador software educacional. Ainda nos anos 1990, implantou inéditos programas de desenvolvimento de tecnólogos a partir de seus hotéis-escola, como embrião de sua atuação na Educação Superior, até a implantação, nesta virada de século, de um respeitado Centro Universitário, com ampla e diversificada programação de cursos de graduação e de pós-graduação, nas modalidades presencial e a distância.


    Neste século XXI, a título de exemplo, o Senac São Paulo firmou-se definitivamente como uma das mais respeitadas instituições de educação profissional e tecnológica, atuando desde a qualificação e a aprendizagem profissional até todos os degraus da profissionalização de trabalhadores. Desenvolve amplos Itinerários Formativos, nos níveis da Educação Profissional Técnica de Nível Médio e suas saídas intermediárias e da Educação Continuada de trabalhadores, tais como Atualização, Aperfeiçoamento e Especialização profissional, bem como no âmbito do Quinto Itinerário Formativo do Ensino Médio, ofertando inovadores cursos de Ensino Médio Técnico e Profissional. Atua também no âmbito da Educação Profissional Científica e Tecnológica, de graduação e de pós-graduação. O Senac é reconhecido pela sua atuação em uma educação profissional comprometida com a constituição de competências profissionais, em termos de desenvolvimento da capacidade de continuamente mobilizar, articular e integrar os diferentes saberes para colocá-los em prática, com trabalhos bem-feitos, em que se aprende a conhecer, fazer, conviver e ser como profissional bem formado. Sua atuação altamente inovadora atende plenamente às determinações do art. 205 da Constituição de 1988, no desenvolvimento de um projeto estratégico de educação “visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.[5]


    Nesse contexto de passado histórico e de sua brilhante atuação profissional presente, pode-se afirmar com tranquilidade tratar-se de uma instituição educacional que está contribuindo significativamente, nesta “Idade Mídia” na qual nos encontramos, para a passagem da Idade Contemporânea a uma nova era, ainda desconhecida.


    Com tal marca de ordem hereditária, o Senac São Paulo vem marcando a sua atuação há mais de dois terços de século. No ano em que o Senac completou 74 anos, 2020, ele deu início a uma série inovadora de Fóruns de Educadores. O primeiro deles, realizado em agosto daquele ano, em plena pandemia de covid-19, nasceu inspirado pelo Patrono da Educação Nacional, Prof. Paulo Freire, segundo o qual “a educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não pode temer o debate. A análise da realidade. Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa” (Freire, 1967, p. 97).[6]


    Realmente, estamos vivendo uma idade inédita, de verdadeira revolução midiática, que foi abordada com galhardia pelos debatedores nas diferentes edições do Fórum Internacional Senac de Educadores. Um momento histórico que está caminhando para um novo Renascimento ao longo das próximas décadas. Vejo um paralelo profundo entre a chamada “Idade Mídia” e a Idade Média. Entendo que, no período identificado como pertencente à Idade Média, a ação conjunta especialmente desenvolvida pelos professores das universidades medievais e pelos profissionais atuantes no âmbito do Renascentismo cultural europeu desempenhou importantes papéis e contribuiu decisivamente para a travessia da Idade Antiga à Idade Moderna. Esse desempenho dos educadores e renascentistas medievais agora está sendo apresentado novamente como um enorme desafio, agora para os educadores do século XXI, em especial àqueles que atuam nas universidades e demais instituições de Educação Superior com a formação de professores para a Educação Básica e para a Educação Profissional Técnica de Ensino Médio[7] e seus Itinerários Formativos.


    São esses educadores do presente, de olho no futuro, a quem o Senac São Paulo está dirigindo seus inovadores Fóruns nesta década do século XXI, em plena “Idade Mídia”, e que deverão preparar os novos trabalhadores para atuação profissional em um mundo do trabalho altamente cambiante, com ousadia e determinação para a efetiva integração de conhecimentos científicos e tecnológicos com habilidades laborais.


    Essa integração desafiadora deve estar centrada no desenvolvimento de atitudes éticas, estéticas e políticas comprometidas com os valores da cultura do trabalho, levando o indivíduo a respeitar a si próprio, ao meio ambiente e à sociedade na qual vive e atua profissionalmente, e gerando condições de conviver e atuar em equipes de trabalho motivadas para o desenvolvimento do gosto pelo trabalho bem-feito. Essa atitude profissional integradora de saberes cognitivos e socioemocionais torna-se cada vez mais essencial nesta passagem para uma nova era e para a construção de um mundo melhor e mais solidário.


    Francisco Aparecido Cordão


    Educador, sociólogo e filósofo, consultor em educação profissional, administração educacional e sociologia da educação.
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      [ Apresentação ]

    


    Em agosto de 2020, em meio à pandemia de covid-19, o Senac São Paulo realizou o 1o Fórum Internacional de Educadores utilizando-se das tecnologias de comunicação a distância que o momento tão delicado possibilitava. Naquela circunstância, o mundo inteiro buscava formas de manutenção de atividades, de comunicação e de expansões possíveis das relações humanas, diante de uma situação que nos impunha incertezas, medos e tristezas. Uma intensa rede virtual se organizou, trazendo para as telas dos computadores e dos aparelhos celulares a transposição dos limites que a pandemia nos obrigava a ter, e criou assim, ainda que de forma parcial, a manutenção do movimento de e para a vida.


    E foi na unidade educacional do Senac de São Carlos que surgiu a proposta de realização do Fórum, como espaço atento à reflexão sobre as realidades educacionais durante a pandemia, no Brasil e em outras localidades, com convidados também de Moçambique e da Finlândia. Nascia assim, naquela conjunção, o Fórum Internacional de Educadores, como mais um espaço de trocas, de reflexões e de posicionamento do Senac São Paulo como instituição educacional ciente de suas responsabilidades, de seus desafios e de seu papel na construção de uma sociedade fortalecida individual e coletivamente por meio de ações voltadas à ação participativa e à inserção social.


    Como instituição de educação profissional, o Senac, que em janeiro de 2026 completará 80 anos de existência, tem tido ao longo de sua trajetória experiências das mais diversas, com ações inovadoras e pioneiras, das quais podemos destacar a Universidade do Ar, lançada em 1947, com cursos a distância via rádio, a instalação de hotéis-escola, a entrada na Educação Superior com o curso Tecnologia em Hotelaria e a oferta de cursos inexistentes no mercado, como Fotografia e Modelagem em Moda, a criação da Editora Senac São Paulo e de três campi universitários, a oferta do Ensino Médio integrado ao Técnico e tantas outras possibilidades de formação profissional em suas diferentes modalidades e áreas de atuação. Esses destaques se tornam especialmente importantes no universo educacional brasileiro, no qual a educação profissional foi muitas vezes considerada uma frente de formação apenas tecnicista, de menor quilate e/ou destinada apenas aos mais humildes e necessitados.


    Contrariando esse viés limitador, o Senac São Paulo chega no presente como uma instituição democrática, arrojada, arejada, com uma rede de 63 unidades educacionais no estado e milhões de estudantes ao longo de sua história. Não à toa, o Senac São Paulo utiliza a expressão “Jeito Senac de Educar” para se referir aos seus processos de ensino-aprendizagem, tendo o trabalho como meio de formação para a cidadania plena, como preconiza a Carta da Paz Social, documento que funda o Senac nacionalmente.


    Nesse âmbito, as edições do Fórum Internacional de Educadores pelo Senac São Paulo tornaram-se ocasiões para aprofundamento de temáticas sociais e educacionais emergentes que nos impactam a todos, seja na sociedade brasileira, seja na esfera internacional, reunindo profissionais, pensamentos, propostas e experiências que buscam responder aos desafios que a grande área de educação tem para si na atualidade.


    Da proposta inicial de Márcia Cristina Fragelli, com coordenação de Leandro Nassif D’Arco e Fábia Maria Silva Lins dos Santos, da unidade de São Carlos, o evento expandiu-se interna e externamente, e a edição desta publicação, organizada pelo querido professor Fernando José de Almeida, nos traz uma amostra de sua relevância como espaço aberto de conversas e de formação, com acesso público e gratuito, mantendo o propósito de um fórum. Portanto, faço aqui um agradecimento mais que especial a todos os profissionais participantes de todas as edições do evento, que nos instigam a seguir em frente em meio a inquietações, alguns reveses, incertezas e surpresas, mas com a mente e o coração dispostos, compromissados e muito, muito esperançosos.


    Lucila Mara Sbrana Sciotti


    Doutora e mestre em educação, Superintendente de Operações do Senac São Paulo.

  

















OEBPS/Images/1500.jpg
Fernando José de Almeida (org.)
Allyne Andrade e Silva

André Lemos

Eugénio Bucci

Graga Machel

Jera Guarani

Ladislau Dowbor

Renato Janine Ribeiro







